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Março 2018

Umsenhor destrancou as pesadas portas de madeira da Irmandade da qual pertenceu por quase toda a sua vida. Jorge vestia o traje típico das procissões da Semana Santa - sua melhor capa preta sobre uma túnica simples amarrada na cintura por um cinto de esparto. O capirote pendurado no cinto, pois ele só o colocaria na cabeça quando estivessem prontos para começar. Ele suspirou ao lembrar que essa seria sua última participação na procissão, foi então tomado por uma tristeza avassaladora enquanto abria a robusta porta com um empurrão de ombros. Foi logo inebriado pelo perfume dos cravos ao adentrar a sede escura. Esse ano ele havia sido homenageado por seus longos anos de devoção, sendo o escolhido para carregar a Cruz Processional e guiar a Irmandade da Nossa Senhora das Dores na lenta caminhada de doze horas pelas ruas de Málaga. Ele torcia para que seu velho joelho não o deixasse na mão.

— Vamos, Jorge. Comece logo - disse um dos Irmãos. Era Felipe, um rapaz jovem que trabalhava como advogado. Atrás dele havia cerca de duzentos integrantes da Irmandade, todos em suas vestes tradicionais, alguns já com oscapirotes cobrindo os rostos. Era um dia especial para todos. A Nossa Senhora das Dores se aventurava em público apenas uma vez ao ano, e os homens vinham se preparando há meses. Esse era o momento em que podiam esquecer de suas tediosas vidas de garçons, bancários, professores ou pedreiros.Esse era o momento em que ascendiam e carregavam a imagem de Nossa Senhora pelas ruas para todos verem, os fiéis e turistas.

Jorge deu um passo à frente e escancarou as portas o máximo que pôde, deixando seus companheiros entrarem na sala onde o enorme trono da Virgem era mantido. Uns a homenagearam ajoelhando-se, outros fazendo o sinal da cruz, enquanto alguns dos mais jovens estavam tão emocionados que só conseguiam encarar o rosto consternado da Santa. Jorge se deteve quando um raio de sol cintilando na auréola dourada o deslumbrou por um instante. Ele olhou para o trono feito com quatro toneladas de madeira, aço e emplastro cobertos com folhas de ouro e molduras de prata, e lembrou-se da primeira vez que o tinham permitido ser um dos costaleros. Jorge ainda estava na escola naquela época, e quase desabou de exaustão ao terminarem de carregar a imagem pelas ruas. Ele sentiu imenso amor por ela naquele dia e muito orgulho de ter sido um dos duzentoscostaleros. Seus sentimentos nunca mudaram. Mas ele não podia mais carregar tanto peso. Não mais. Não naquela idade.

Ele fez uma pausa. Algo parecia errado. Tentou por um momento identificar o que era. Se ao menos os outros Irmãos mostrassem mais respeito e mantivessem um silêncio digno, mas a atmosfera era elétrica.Esta era a hora em que tomariam seus lugares como os portadores do trono da Virgem, e a carregariam pelas ruas até a igreja dela. Ele a olhou novamente. Sim, definitivamente algo estava errado. Claro que estava! Ele não deveria conseguir enxergar sua auréola daqui.Normalmente, ela era coberta por um dossel de veludo vermelho escuro, decorado com fios de ouro e prata. Nesta manhã o dossel escorregou para a direita, expondo sua imagem serena aos que a observavam debaixo. Como isso aconteceu? Que transtorno! Algum dos membros mais novos da Irmandade deve tê-lo soltado. Eles eram muito desregrados, ainda tinham que aprender a seriedade de sua tarefa. A Virgem foi colocada em seu trono há alguns dias, e tudo deveria estar pronto para que a buscassem na hora da procissão esta tarde. A agenda era apertada, e não havia tempo para erros. Eles andariam por horas, até bem depois da meia-noite. Ele balbuciou uma oração para si mesmo na tentativa de superar a irritação e restaurar a calma.

— Alguém derrubou as velas - uma voz atrás dele disse. Era Juan, um dos mais novos membros da Irmandade, e padeiro de Churriana.  

— Vou cuidar disso - disse outro Irmão enquanto subia no trono. — Santa Madre de Dios! -exclamou. — Mas que raio é isso?! Como isso aconteceu?

— O que foi?

— Ligue para a Polícia! E rápido! Tem um cadáver aqui em cima.

—Do que está falando? - perguntou Juan. — Corpo de quem? 

Jorge sentiu um calafrio na espinha como se um vento frio tivesse entrado no recinto. Então todos começaram a falar ao mesmo tempo.

— Como pode ser isso? 

— Será que alguém se esqueceu de trancar a porta ontem à noite? 

— É uma piada? 

— De péssimo gosto, se quer saber. 

—Quem é? 

—Quem está morto? - Os Irmãos se acotovelavam, tentando ver o que tinha acontecido.

— É uma mulher! -alguém declarou. — Está coberta de sangue.

— Uma jovem, mais ou menos - disse outra. — Apenas o resquício de uma garota.

— Acho que deveríamos nos afastar - Jorge sugeriu. — Sejamos respeitosos. A polícia não vai querer que mexamos no corpo antes deles chegarem. Vamos lá, cavalheiros. Afastem-se, por favor.

Relutantemente, os Irmãos saíram para esperar, mas não pararam de resmungar.

— Vamos nos atrasar -afirmou um deles.

— Não acredito que isso está acontecendo - outro resmungou.

— Sabia que era bom demais para ser verdade. Esta seria minha primeira vez - disse outro, um jovem de não mais de dezoito anos. Nenhum dos Irmãos parecia se preocupar muito com a pessoa que havia morrido.

Jorge aproximou-se da Virgem e subiu os degraus, rezando silenciosamente para que ela não tivesse sofrido nenhum dano. Ele suspirou de alívio ao constatar que ela estava tão bonita como sempre, seu rosto de porcelana pintado, emoldurado por sua coroa dourada, olhando tristemente para o corpo de uma jovem. A menina estava apoiada contra a Virgem, as mãos juntas como se estivesse em oração. Ela estava definitivamente morta.Seu rosto estava tão pálido quanto as mãos de porcelana que apoiavam seu corpo frágil. Parecia desnutrida e trajava um vestido de algodão esfarrapado. Não usava sapatos e os pés tinham hematomas e cortes. Ele a observou, sentindo uma tristeza esmagadora o engolir. Será que ela mesma entrou aqui e subiu lá para morrer nos braços da Virgem Maria? Foi um pensamento reconfortante, embora não conseguisse imaginar aquela criatura frágil subindo no trono. E por que ela espalharia cravos cor-de-rosa sobre si mesma? Um brilho dourado chamou sua atenção. Havia algo preso no cabelo dela. Ele reconheceu imediatamente o que era. A pobre garota não tinha chegado lá sozinha. Alguém a trouxe aqui.Alguém que conhecia bem aConfraria. Jorge começou a tremer de medo, e então caiu de joelhos e orou pela alma dela.

SEIS MESES DEPOIS 
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CAPÍTULO 1
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JD destrancou a porta do seu novo escritório.Já trabalhava ali há quase dois meses, mas ainda o considerava novo. Ficava escondido em uma rua estreita atrás do Palácio do Bispo, bem no centro da cidade, o que era muito conveniente. Ela teve sorte em encontrá-lo, pois salas disponíveis no centro eram uma raridade. Tim havia a avisado assim que soube que a sala seria anunciada no jornal local. Sim, Tim era útil de vez em quando.

Mal ela tinha fechado a porta e acendido a luz, quando Nacho, seu técnico de TI, chegou carregando uma pilha de jornais e um copo de café já pela metade. 

— Chegou cedo - ele comentou. — Não conseguiu dormir?

—Não seja enxerido - JD sentou-se e ligou o computador.

— Adivinha? - Nacho disse.

— O quê?

— A polícia encerrou o caso. 

Sua Chefe o encarou sem compreender. 

— A menina assassinada. A que foi encontrada com a Virgem.

— Então eles encontraram o assassino? - questionou.

— Não, acho que não. Não tem muitos detalhes - respondeu abrindo um dos jornais. — Eles esconderam a reportagem na página cinco para não chamar muita atenção.

— Não estou surpresa. Seis meses e eles não parecem ter encontrado nada - concluiu JD. — Tenho certeza de que teríamos feito melhor.

— Sinto muito pela família dela.

— Eles mencionam a amiga dela? Aquela que continua desaparecida?

— Não. Nada - Nacho fechou o jornal e bebeu o resto do café. — E então, o que tem pra mim hoje? - indagou enquanto lançava habilidosamente seu copo de papel no cesto de lixo.

— Veja se descobre mais alguma coisa sobre aquele carro. O senhor Ramirez está furioso.

— Bem, a culpa é dele mesmo por ter deixando o filho menor de idade dirigi-lo.

— Talvez, mas o outro carro poderia ter parado. Os danos foram extensos, e a seguradora não vai pagar.

— Na verdade, encontrei uma coisa. Uma testemunha afirmou ter certeza de que a placa do outro veículo era estrangeira, mas não soube dizer de onde - Nacho contou ao verificar suas anotações.

— Isso é bom. Ele conseguiu descrevê-la?

— Não exatamente. Tudo que disse é que não tinha o formato padrão de quatro números seguidos por três letras, mas que estava muito escuro para ver nitidamente.

— Mais alguma coisa?

— Possivelmente preta ou azul, como eu disse, estava escuro. Ah! E falou que estava indo muito rápido.

— Bem, veja se consegue descobrir algo mais.

Ela clicou na pasta de casos abertos no computador. Não havia muitos. Todos casos pequenos, o carro danificado, uma mulher cuja pulseira havia sido roubada e queria recuperá-la antes que o marido descobrisse, o que era bem improvável; dois casos de cães desaparecidos e um marido errante.Pediria à Linda para investigar sobre a pulseira, e ela mesma falaria com o marido. Aonde estava Linda, aliás? Ela não costumava se atrasar.

Ela abriu o arquivo do marido desaparecido e o analisou. Para ela estava claro que ele havia fugido e não voltaria, mas a esposa não queria aceitar a realidade. O que mais poderia ser? Ele levou todas as roupas e fechou a conta bancária. Problemas de dinheiro? Ou outra mulher? Ela suspirou. Sua cabeça continuava voltando para a garota morta e a amiga desaparecida. Por que a polícia não iria continuar com a investigação? Seria porque as meninas eram estrangeiras? Não era a primeira vez que uma adolescente desaparecia naquela área. Sua mãe havia lhe contado sobre uma menina Irlandesa, com não mais de quinze anos, que havia desaparecido na noite de Ano Novo. Nunca descobriram o que tinha acontecido.A procuraram por alguns meses e depois desistiram. Isso foi há dez anos.  

Alguém escancarou a porta. 

— Bom dia a todos! Você deveria pendurar essa placa apropriadamente dessa vez - Linda disse balançando a plaquinha da porta de JD. — Como as pessoas saberão que somos uma agência de detetives sem isso?

— Bom dia pra você. Está atrasada.

— Não muito. Fiquei de saco cheio de ver aquela placa velha sobre a máquina de xerox, então a levei para consertar, mas não teve salvação. Então comprei uma nova para você. Aqui está!- disse fazendo um floreio. — Nacho pode pendurar.

— Ah, ele pode? - Nacho brincou pegando a placa da mão dela. — Ótimo trabalho, Linda. Vejo que fez em Inglês e Espanhol. Isso vai ser ótimo para os negócios.

—Deixa eu ver - JD pediu. A nova placa de bronze tinha gravado os dizeres Agência de Detetives JD e logo abaixo Detetive Particular, Investigador Privado. — Não deveria ser investigadora privada? -perguntou. — Sou mulher, afinal de contas.

— Tecnicamente sim, mas achei que assim soaria mais respeitável. Nossos clientes não esperam uma detetive mulher. Você vê a surpresa na cara deles quando fala que é a DP, e não a secretária. Acredito que vamos conseguir mais clientes dessa forma.

— Linda, você é uma traidora do seu gênero. Corrija a placa.

— Não posso. Eles teriam que fazer uma nova.  Posso te falar o preço, se quiser. 

JD pensou sobre a escassa conta bancária da agência e balançou a cabeça em negativa. De qualquer forma, a maioria de seus clientes vinham por recomendações pessoais ou pela Internet. Por isso ainda não tinha se preocupado em pendurar a placa na porta. 

— Deixa essa mesmo por enquanto. Quero que tente desvendar o que aconteceu com aquela pulseira roubada. Tiveram roubos parecidos na área? Foi realmente roubado, ou é uma tentativa de golpe contra o seguro? 

— Ok, JD - sua assistente alta e loira sentou-se, pegou um espelhinho na bolsa e retocou o batom, depois abriu o arquivo em sua mesa e começou a trabalhar.

JD tinha descoberto onde o marido desaparecido trabalhava e maquinava uma desculpa para telefonar e falar com ele, quando seu celular tocou. Ela suspirou. Era Tim. Ultimamente, ele estava um pouco chato. Será que ele não tinha um trabalho para se ocupar? Os repórteres não deveriam procurar histórias, ao invés de ficar ligando para os amigos o dia todo?

— Oi, Tim. Como posso te ajudar? - perguntou com a voz neutra.

— Só queria te deixar avisada, JD. Sabia que a polícia encerrou o caso da Princesa Virgem? 

Ela estremeceu. Esse foi o nome dado pela imprensa Inglesa à pobre menina.Parecia mais o nome de um navio de cruzeiro. 

— Sim, vi no jornal.

— E você sabia que também encerraram o caso da amiga dela?

— A que desapareceu no mesmo dia?

— Sim, e a mãe dela acabou de sair daqui. Não se conforma, e está determinada a encontrar a filha. E adivinha?

— O quê?

—Quer a sua ajuda. Passei seu celular para ela.

— Espero que não tenha sido o meu particular.

— Claro que não! O de trabalho. Você tem um número privado? Não sabia disso. Não tenho esse número -soou zangado.

JD ignorou isso e questionou.

— Ela pediu especificamente por mim? 

— Bem, na verdade, não. Ela me perguntou se eu poderia recomendar um detetive particular e, naturalmente, mencionei você.

—Naturalmente. Bom, obrigada, Tim. Eu tenho ruminado esse caso já faz um tempo. Estou certa de que a polícia podia ter feito mais. Tem alguma coisa que não estão revelando ao público. 

—Tem ideia o que pode ser? Algo a ver com tráfico de pessoas?

—Se soubesse de algo te contaria, você sabe disso.

— Hum... espero que sim.Então, vai falar com ela? - quis saber.

— Claro. Mais uma vez, obrigada.

— Espere, JD. Que tal uma bebida hoje à noite? Como agradecimento? - Tim convidou.

— Boa ideia, mas estarei muito ocupada. Tenho que finalizar uns casos abertos antes de pegar um novo. Você não quer que eu atrase o da pobre mulher, não é?

— Não. Claro que não. Um outro dia, então.

— Outro dia, Tim -ela desligou rapidamente antes que ele pudesse sugerir uma alternativa.

— Sobre o que era? - Linda arguiu.

— Tim, com uma cliente nova para nós - JD respondeu, com um grande sorriso. — Isso deve ajudar nosso saldo bancário.

Ela lembrou-se de ter lido sobre a pobre Julie na época. A notícia estava em todos os jornais e na tevê. Sua mãe tinha ficado muito abalada, principalmente porque as netas de suas amigas frequentavam o mesmo colégio da menina. Foi a notícia do momento por dias, até que foi abafada pela cobertura das procissões da Semana Santa. Ficou na expectativa de saber mais depois da Páscoa, mas com a exceção de pequenos parágrafos relatando que a Polícia Civil seguia investigando, não houve mais notícias. E agora parecia que tinham desistido.
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CAPÍTULO 2
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Jim e Beverley Anderson foram pontuais. Linda os acompanhou até a sala dos fundos, que era usada para entrevistas e reuniões. Era pequena, mas ao menos conferia privacidade. 

— Prazer em conhecê-los, Sr. e Sra. Anderson - JD os recepcionou com um aperto de mãos.

— Que bom que nos recebeu - disse o marido. Ele era magérrimo e tinha a cara inchada por falta de sono ou excesso de álcool. Ela não sabia dizer ao certo qual dos dois. O que ela estava certa, no entanto, é que os dois estavam muito tristes. Eles a encaravam com tanta dor no olhar que ela mal podia aguentar. Pela primeira vez sentiu sua autoconfiança abalada. Por que achavam que ela poderia encontrar sua filha quando a polícia não tinha conseguido nada?

— Você foi altamente recomendada - adicionou a esposa, uma mulher tão frágil que parecia poder ser partida em dois por uma brisa. Apesar do verão ter terminado há pouco, ela tinha uma palidez insalubre, de quem havia passado todos os dias dentro de casa, o que provavelmente foi o caso.

O marido colocou em cima da mesa um fichário grande cheio de cortes de jornais. 

— Achei que isso poderia ser útil - disse.

— Obrigada - JD dise. Ela queria desesperadamente ajudar o casal, mas sabia, no fundo do seu coração, que as chances eram mínimas. Muito tempo já havia passado. A polícia sabia o que estava fazendo ao fechar o caso. Havia um limite de recursos que poderiam empregar na busca da menina. Apesar de compreender isso, acreditava que poderiam ter descoberto mais do que conseguiram.

— Não sabíamos mais o que fazer - disse a mãe de Sophie.

— Bom, não posso prometer nada, Sra. Anderson, mas seria bom ter um novo par de olhos revendo o caso.

— Por favor, me chame de Beverly - pediu com um sorriso chocho.

— E eu sou Jim - o marido complementou, empurrando a pilha de jornais para JD. — Preciso confessar que achei que encontraríamos com um homem. O repórter a chamou de JD.

— Sim, todos me chamam assim, com exceção da minha mãe e alguns amigos próximos. Espero que não esteja decepcionado.

—Não, não, não, de forma alguma - Beverley interrompeu. — De jeito nenhum.  

Linda bateu à porta e colocou apenas a cabeça para dentro. 

— Aceitam um café? - ofereceu sorrindo.

—Sim, boa ideia, Linda. Acho que ficaremos aqui por um bom tempo. Cada um fez seu pedido à assistente, e assim que ela saiu, JD prosseguiu.

— Importam-se se eu gravar nossa conversa? Ajuda quando revejo o caso com a minha equipe. 

Ambos concordaram com um aceno de cabeça. 

— Ótimo, então porque não começamos pelo começo? Contem-me sobre o dia em que Sophie desapareceu -pressionou o botão de gravar no celular e se recostou na cadeira.

Jim olhou para a esposa. 

— Acho que você deveria começar -ele sugeriu.

Beverley pegou um lencinho na bolsa, assoou o nariz, e começou a contar da última vez que viu a filha. 

— Era Agosto do ano passado. Lembro de ser um dia especialmente quente, e sugeri às meninas irem à praia se refrescar.

— As meninas?

— Sophie e Julie. Passaram o verão todo juntas.

— Eram inseparáveis - Jim acrescentou.

— Vocês têm mais filhos? - JD quis saber. Ela lembrava-se vagamente de ter lido algo a respeito de outros filhos.

— Sim, dois meninos, tinham dezesseis e dezoito na época.

— Então, mais velhos que Sophie. Eles costumavam passar muito tempo com a irmã?

— Não, não muito. Ricky costumava ir com elas à praia, mas Zak, nunca - ela hesitou por um segundo e seus olhos encheram d’água.

— O que foi?

— As meninas não queriam ir à praia naquele dia. Disseram que estava quente demais. Queriam ir ao cinema, então pedi ao Ricky que fosse junto. Não deixava Sophie ir ao cinema sozinha. Claro que ele não gostou. Disse que era vez do Zak, e que ele ia encontrar uns amigos no clube, então não podia ser babá de duas meninas bobas.

— E então o que aconteceu?

— Eu disse que cortaria a mesada dele, se não pudesse sair com elas ao menos uma vez - Beverly esclareceu.

— Foi um pouco exagerado - Jim acrescentou. — Claro que ele não queria ir com a irmã. Que adolescente gostaria?

— E Zak?

— Tinha acabado de completar dezoito anos. Disse que não seria visto com elas nem morto, e eu o entendi - o pai respondeu.

JD conseguia prever o rumo daquilo, embora os pais não pudessem na época.

— Bem, aí Sophie disse que assistiriam ao Homem-Aranha, foi aí que Ricky,apesar de relutante, concordou em ir.

— E você nunca mais a viu?

— Não. Ela disse que talvez fosse dormir na Julie, então não me preocupei quando Ricky voltou para casa sozinho.

— Você não ligou para a mãe da Julie para ver se elas haviam chegado em segurança?

Beverley negou balançando a cabeça.

— Não, elas estavam sempre dormindo uma na casa da outra. Não era nenhuma novidade.

— Certo, e quando reparou que ela estava desaparecida?

Beverley não conseguiu responder.As lágrimas escorriam por seu rosto agora.

— Por volta da hora do almoço no dia seguinte - Jim respondeu. — Fiona, mãe da Julie, ligou para lembrar à filha que à tarde visitariam uma tia que passava uma semana de férias em Benalmadena. Acontece que Fiona também não as tinha visto. Como as meninas não tinham ido para lá naquela noite, ela deduziu que estavam na nossa casa.

— Não sei porque ela não telefonou para verificar conosco - Beverley lamentou. — Achávamos que Sophie estava em segurança.

— O que Ricky disse? A polícia falou com ele?

— Aquele garoto. Nunca o perdoarei. Nunca - ela disse. — Ele nunca teve a intenção de ir ao cinema com elas.

— E aonde elas foram? Ele sabe?

— A uma certa altura ele admitiu que as meninas tinham ido assistir ao‘Meu Pequeno Pônei.’ Falou que não assistiria àquilo de jeito nenhum, e que Sophie teria dito que elas não o queriam lá, de qualquer forma, e preferiam ficar sozinhas. Então ele foi embora para encontrar os amigos.

— Sabe qual era o cinema? - JD questionou. — Tinha alguma câmera de segurança do lado de fora?

— Acho que era o do Shopping Plaza. É onde costumamos ir. A polícia verificou todas, mas ninguém as tinha visto. 

JD percebeu que Beverley estava tremendo. 

— Está se sentindo bem? Quer fazer uma pausa?

— Preciso de um cigarro - respondeu. — Vou sair um minutinho. Ela se levantou e saiu quase correndo da sala, exatamente quando Linda chegou com três cafés.

— Obrigada, Linda - JD agradeceu, entregando um a Jim e acrescentando. — Sua esposa está muito prostrada.

— Sim. Ela não teve uma noite de sono decente desde que Sophie desapareceu. Ela não come, apenas existe com os intermináveis cigarros e taças de vinho branco. Está se matando. Tentei fazê-la voltar ao trabalho, mas não consegue.

— Ela trabalha com o quê?

— Ela trabalha para mim, felizmente. Tenho um negócio de aluguel de carros, e ela trabalha, ou trabalhava, no escritório. A empresa era um sucesso, mas agora as coisas não estão tão boas. Ambos estamos com dificuldade de lidar com a situação, e a empresa está sofrendo por isso. Não sei como vamos sobreviver se as coisas continuarem assim.

— Como seus filhos estão lidando com isso?

— Bem, Ricky está terminando o ensino médio. Não tem ido muito bem nos exames, mas estão deixando-o continuar. Você sabe, pelas circunstâncias. Ele está na Escola Internacional.

— E o mais velho?

— Zak. Largou os estudos. Deveria ter ido para a universidade, mas desistiu. Voltou para o Reino Unido, para ficar com a avó. O desaparecimento da Sophie foi muito duro para ele. Ela o idolatrava. 

JD começou a entender que as ramificações do desaparecimento da garota eram maiores do que ela imaginava. O negócio da família Anderson estava à beira da bancarrota, a vida escolar dos filhos foi afetada e ambos os pais estavam sofrendo física e mentalmente.  

Jim deu um gole no café e acrescentou: 

— Não sei se consigo ficar na Espanha. Temos de encarar o fato de que nunca encontraremos a Sophie. Mesmo que você descubra o que aconteceu, sei que não será notícia boa. Sinto isso no meu coração. Acho que teremos que vender a casa e levar o Ricky de volta para o Reino Unido. Quanto mais permanecemos aqui, pior a Bev ficará. Se eu não a tirar daqui, ela vai beber até morrer. O médico já nos alertou sobre o estado de saúde dela. Oseu coração não está em boa forma.

JD achou que ele falaria mais alguma coisa, mas Beverley retornou, com o odor do cigarro a envolvendo como uma boa e velha echarpe.

— E então, sua filha ia muito ao cinema? - JD perguntou.

— Uma vez por uma semana, mais ou menos - Beverley respondeu.

— E era sempre obrigação do Ricky ir com ela?

— Ultimamente sim. Eu costumava levar Julie e ela.Às vezes Fiona as levava.

— Fiona?

— A mãe da Julie.

— Então estavam sempre acompanhadas por um adulto?

— Ou Ricky.

— Isso é normal? Quer dizer, ambas tinham quatorze anos, por que não as deixava ir com os amigos?

Beverley parecia horrorizada. 

— Como pode dizer isso? Veja o que aconteceu! Exatamente o que eu tentava evitar. Sou uma boa mãe. Não queria que nada de ruim acontecesse a minha filha, mas aconteceu mesmo assim -ela começou a soluçar incontrolavelmente.

— Desculpe-me, Sra. Anderson. Não estava criticando sua criação, apenas estou tentando entender melhor o mundo das meninas.

— Bem, talvez seja melhor falar com a mãe da Julie. Ela costumava dizer que eu era rigorosa demais com a Sophie. E o olha o que aconteceu com a filha dela - vociferou.

— Onde mais Julie e Sophie costumavam ir, além do cinema?  - JD continuou.

Beverley a olhou sem expressão. 

— Bem, iam muito à praia.

— E durante o período letivo?

— Sophie não era de sair muito. Durante o período escolar tinha muito dever de casa.Ela e Julie passavam muito tempo uma na casa da outra, ouvindo música, enfim, sendo adolescentes - o Sr. Anderson acrescentou.

— Como sabe? Quase nunca estava em casa - Beverleyretrucou.

— E baladas, festas? - JD insistiu.

— Não. Isso não era a cara dela - o pai respondeu.

— Então ela nunca tentou fugir antes?

— Você é pior do que aquela policial. Quantas vezes tenho que repetir que Sophie não fugiu? Ela foi sequestrada!- Beverley desabafou.

— O que te dá tanta certeza disso?

— Além do fato de eu ser a mãe dela? Bom, ela não levou nenhuma peça de roupa, nem maquiagem. Também não levou o celular, nem o carregador. E ela sempre levava ambos quando ia à casa da Julie. Sempre.

— E quando descobriu isso?

— Quando Fiona nos telefonou dizendo que as meninas não estavam lá. Ela disse que tentou ligar para Julie, mas não houve resposta. Acabou que ela havia deixado o telefone em casa também. Aí tentei ligar para Sophie, mas o telefone dela estava no quarto dela - a mãe começou a chorar novamente.

— A mãe está certa.Ela não ia mesmo à Julie sem o celular -o pai parecia confuso.

— Então não deram falta de nada? Ela não levou nada?

— Bem, parte do uniforme de inverno dela desapareceu, mas não consigo imaginar por qual motivo ela levaria isso. Deve só ter esquecido na casa da Julie.

JD desligou o gravador e disse: 

— Acho que é o suficiente por enquanto, Beverley. Entrarei em contato assim que eu tiver qualquer coisa a relatar.

Os pais estavam certos.Não parecia que as meninas haviam fugido. Mas havia algo inconsistente nessa história.
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Depois que os Anderson saíram, JD entregou a pilha de recortes de jornal para Linda. 

— Veja se tem alguma coisa útil aqui -virou-se para Nacho e acrescentou. — Veja o que consegue encontrar algo online sobre o caso. Concentre-se no início da investigação, e consiga o nome do policial responsável por ela.

— Ok, Chefe. E sobre a menina morta?

— Sim, qualquer coisa sobre ela também. Teremos que investigar ambos os casos. O pai mencionou que as meninas eram inseparáveis, então é bem provável que estivessem juntas. Precisamos falar com os amigos delas. Pode ir à escola e fazer uma sondagem, Linda? Elas tinham planos de encontrar alguém no cinema? Alguma delas tinha namorado?

— Ok, acho que todas as escolas já voltaram das férias.

— Conseguiu muitomaterial dos pais? - Nacho questionou.

— Não muito. É um tanto estranho que a mãe de Sophie não tenha ligado para os Bennett para ver se a filha estava lá. Você acha isso normal, em se tratando de uma menina de quatorze anos?

— Não, eu diria que não. Até hoje a minha mãe ainda rastreia meus movimentos, e minhas irmãs, sem dúvida, precisam avisá-la aonde vão. Então, é sim um bocado estranho. Contudo, ela é estrangeira, talvez eles sejam mais flexíveis com os filhos. Mas por que não ligou para o celular da Julie?

— Isso também é esquisito.As meninas não levaram seus telefones. Deixaram eles em casa.

— Que adolescente sai sem o celular? É como deixar a mão direita em casa - afirmou Linda.

— E eu não diria que nenhum dos pais era permissivo com os filhos, muito pelo contrário. Na verdade, a mãe me pareceu ser super-protetora com Sophie.

— Então, o que você vai fazer? - Linda quis saber.

— Vou ligar para meu querido amigo, Jacobo, e checar o que ele sabe. Tenho a impressão de que ele fez um documentário televisivo sobre crianças desaparecidas e escravidão moderna há alguns meses.

— Então, acha que elas foram sequestradas e vendidas como escravas? - Nacho perguntou.

— Bem, se for esse o caso, nunca a encontraremos - concluiu Linda. — A essa altura já deve estar no Oriente Médio ou na Rússia.

— Mas está se esquecendo da pobre Julie. Lembre-se do estado dela, desnutrida, descalça e vestida com trapos. E aonde ela estava nos últimos seis meses? Ela estava presa em algum lugar. Mas com qual propósito?

— A polícia disse se ela foi agredida sexualmente? - indagou Nacho.

— Não li nada que indicasse isso. 

— Quer que eu dê uma olhada?

— Sim, veja o que consegue encontrar. Vou ligar pro Capitão Rodriguez e ver o que ele pode me dizer. Ele me deve um ou dois favores.

— Estava me perguntando quando você o colocaria na lista de pessoas a contatar - disse Linda, com um sorriso largo.

—Não há nada entre nós. Já te falei isso uma dúzia de vezes - JD disse, tentando não corar. 

O Capitão Federico Rodriguez Lopez era um oficial sênior da Polícia Civil, e JD o tinha conhecido anos antes, quando ela trabalhava para a MET, Polícia Metropolitana da Inglaterra, e veio à Espanha a procura de uma mulher desaparecida. Desde que ela passou a trabalhar como investigadora particular, seus caminhos se cruzaram muitas vezes.

— Acredito em você. Mas se dissesse milhares não acreditaria - Linda respondeu rindo. — O que quer que eu faça a respeito do bracelete que sumiu?

— Continue investigando. Talvez você dê sorte. 

JD sentou-se a sua mesa e pegou o celular. Digitou uma mensagem rápida a Jacobo sugerindo que se encontrassem para um drinque, e depois ficou analisando as notas que rabiscou durante a entrevista com os Anderson. 

Algo não batia ali. Era certo que ambos estavam devastados com o sumiço da filha, mas também tinha certeza que havia detectado um certo sentimento de culpa. E por que o filho mais velho saiu de casa? Será que ele sabia de alguma coisa? Ela ouviria a gravação mais tarde para verificar se havia deixado alguma coisa passar.

— A propósito, aquele marido sumido- disse Nacho. — Tenho o telefone do trabalho dele, se quiser ligar agora.

— Ótimo. Pode me dar - pediu JD. — Seria ótimo me livrar logo disso.

Dez minutos mais tarde, desligou o telefone e informou à equipe:

— Bem, confirmado. Ele fugiu.

— Sério? Por que tem tanta certeza? - perguntou Linda, com os olhos brilhando de interesse. Ela amava uma fofoca, o que era mais do que conveniente em sua linha do trabalho.

— Ele deu aviso prévio há seis semanas. E disse que ia se mudar para Madri. Perguntei se ele estava deprimido ou aflito com alguma coisa, e a recepcionista gargalhou. Literalmente, uma gargalhada quase histérica. Quando se acalmou o suficiente para continuar, me contou que outra funcionária também deu aviso.Aparentemente, eles foram juntos.

— E ele nunca avisou à esposa que iria embora? - Nacho questionou chocado.

— Isso acontece, menino - JD respondeu, soando como uma tia solteirona. Às vezes, a inocência do seu técnico de TI era tocante.

— Quer que eu fale com a esposa dele? - Linda ofereceu.

—Por favor - sua assistente era boa com a questão da empatia. — E não se esqueça de cobrar nossos honorários.

JD pegou o celular e ligou para o escritório do Capitão Rodriguez. 

Após alguns toques, uma voz profunda respondeu. 

—Digame.

— Buenos días, Federico.

— Jacaranda, cómo estás?

— Estou bem, mas preciso da sua ajuda, Federico.

— Sempre me liga quando quer a minha ajuda. O que é, desta vez, cariño?

— Podemos nos encontrar? Não na delegacia, é uma questão delicada.

— Claro, mas não hoje, infelizmente. Amanhã ao meio-dia?

Eles combinaram de se encontrar em um bar nos arredores da cidade a uma hora da tarde. JD não estava preocupada que alguém os visse juntos - o Capitão Rodriguez estava divorciado há muitos anos -apenas não queria que mais ninguém dentro da Polícia Civil soubesse que ela estava investigando o assassinato de Julie, pelo menos não por enquanto.

JD trancou a porta apressadamente e partiu pelas ruas estreitas dos fundos. Como de costume, estava atrasada, mas mesmo assim escolheu uma rota que passasse por onde o corpo da coitadinha da Julie foi encontrado. Quando atravessou a rua ao lado do Palácio do Bispo e caminhou pela multidão de turistas reunida fora da catedral, começou a se perguntar sobre a pessoa que havia colocado o corpo da menina no colo da Virgem Maria. Tinhaque ser um homem - era improvável uma mulher ter força suficiente para carregar alguém, mesmo tão magrinha quanto Julie, por toda a cidade - e católico. Talvez alguém arrependido de seus pecados? E seja lá quem fosse, como diabos entrou lá? Ela se deteve e observou a enorme porta dupla, tinham pelo menos seis metros de altura e eram feitas de pesados blocos de carvalho. Ele precisaria da ajuda de um membro da Irmandade, talvez um costalero. O caso era um verdadeiro quebra-cabeças. Certamente a polícia havia examinado todas as evidências e falado com oscostaleros. Se bem que eram mais de duzentos somente nesta Confraria, e outras centenas mais na Irmandade toda. Além do que, na época a cidade estava repleta de turistas e penitentes, ansiosos para participar, ou ao menos assistir às procissões. O que era uma mera menina morta em meio a toda aquela paixão religiosa? Toda e qualquer evidência deve ter sido destruída ou comprometida.

JD já conseguia avistar Jacobo sentado na varanda do bar, ao lado da estátua de Ben Gabirol, um dos famosos poetas de Málaga. Jacobo era um bom amigo, e se sentia muito afeiçoada a ele. Assim que ela chegou à Espanha, saiu com ele algumas vezes, mas logo ambos perceberam que eram melhores como amigos do que como um casal. Na época, JD não tinha se recuperado da perda de seu marido - verdade seja dita, ainda não se recuperou, e continua se culpando pela morte dele - e Jacobo tinha acabado de sedivorciar. Eles foram atraídos um pelo outro mais pela solidão, do que por qualquer outra coisa.

Ela ergueu o braço e acenou para o amigo, e em meio a própria pressa quase tropeçou em uma das inúmeras estátuas vivas que trabalhavam nas ruas da cidade, ganhando a vida com as gorjetas dos turistas. Sentindo-se culpada, colocou dois euros no pote do rapaz. Não valia mais que isso, ele era o pior que já tinha visto.

— JD - disse Jacobo, se levantando e a abraçando. Ele cheirava a sabonete e cigarros, e sua barba fez cócegas na bochecha dela. — Prazer em vê-la. Cómo estás?

— Ótima, Jacobo. Você me parece muito bem. Voltou a treinar? - ela perguntou com um sorriso.

— Preciso fazer algo para manter a forma - respondeu, dando um tapinha na barriga. Jacobo era um bon viveur, e seu trabalho lhe era favorável nesse aspecto. 

JD sorriu. 

— Experimente esse excelente Rioja - ele ofereceu já servindo uma taça e a entregando.

— Exatamente o que eu preciso. Tive um dia difícil.

— É sobre a menina assassinada?

— Sim e não, os pais da amiga desaparecida vieram me ver esta manhã. Querem que a gente a encontre. Não sei o que fazer. Sabia que a polícia encerrou o caso? 

Jacobo assentiu. 

— Pois é, se eles não conseguiram encontrar nada depois de todos esses meses, que chance eu tenho? Não quero dar falsas esperanças, e acabar os decepcionando.

— Ué, diga isso a eles.

— Você deveria tê-los visto, Jacobo. Estão de coração partido, e a esposa parece estar definhando de tanta tristeza. Sinto que devo fazer algo para ajudar.

— Você sempre foi prestativa, JD. Como posso te ajudar?

— Bom, lembro vagamente que você fez um documentário sobre escravidão moderna há uns anos. Você ainda tem uma cópia? Gostaria de assisti-lo novamente.

— Sim, devoter um arquivo salvo em algum lugar. Então acredita que as meninas podem ter sido sequestradas e vendidas para traficantes de escravos?

— É uma possibilidade. Não dá para continuar com a teoria de que fugiram, não depois da Julie ter aparecido morta.

— Enviarei a cópia para você amanhã, embora não ache que vai ser de grande ajuda nesse caso.Ele trata de um olhar geral sobre a escravidão, o que inclui desde trabalhos com salários irrisórios no Extremo Oriente, até escravidão doméstica. Mas sinta-se à vontade para assistir.

— Obrigada. Ao menos me dará uma noção de que tipo de pessoa acha normal ter escravos em pleno século XXI.

Jacobo tomou um gole de vinho. 

— Você poderia ter me pedido o documentário por telefone -  comentou sorrindo. — Por que quis vir aqui?

Ela riu. 

— Porque você sempre me anima. E porque não te vejo há algum tempo.

— São duas boas razões, acho eu. Fome?

— Morrendo.

— Maravilha. Que tal irmos ao Emilio's?

— Claro, eu adoraria a massa com frutos do mar de lá. E aí pode me contar o que ouviu no boca a boca sobre a investigação da menina assassinada, e o porquê de ter sido encontrada dentro do edifício da Confraria .
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JD levantou cedo na manhã seguinte. Jacobo havia prometido enviar o vídeo para o computador do escritório, e ela queria assisti-lo antes que os outros chegassem. Correu pelarua comercialprincipal, lutando com o guarda-chuva aberto enquanto uma brisa forte vinda do mar tentava tirá-lo de suas mãos. A Rua Larios parecia estranha assim deserta, com as lojas de luxo fechadas, a máquina de limpeza pulverizando o pavimento já molhado, e apenas um punhado de trabalhadores sonolentos esperando para tomar sua primeira dose de cafeína do dia. E ela não era exceção.Correu para umacafeteria aberta, com o guarda-chuva deixando um rastro de água atrás dela.

— Um café preto- pediu. — E um duplo para viagem. 

O cheiro do café recém-moído era delicioso.Ela já se sentia mais acordada. Tinha sido uma longa noite. Depois do jantar, foram para o apartamento do Jacobo e continuaram bebendo e conversando até quase duas da manhã, quando, depois de prometer telefonarassim que tivesse novidades a contar, ela chamou um táxi e relutantemente foi embora se arrastando.

— Açúcar? - o garçom perguntou. 

Ela negou com a cabeça e bebeu com vontadeo café forte e puro. A segunda garrafa de vinho tinha sido um erro, e ela lamentaria isso o dia todo.

— Teve uma boa noite? - o garçom se interessou.

Ela fez uma careta. 

— Dá pra notar?

— Não mais do que o habitual - respondeu com um sorriso. 

JD era cliente assídua e o conhecia bem. 

— Toma, te fiz um bocadillo. Vai te ajudar a forrar o estômago. Ele colocou o sanduíche embrulhado ao lado do expresso duplo, e inclinou-se no balcão pronto para um bate-papo.

— Obrigada, mas tenho que correr. Hoje não é o dia para começar a trabalhar de ressaca.

— Tem um novo caso? - perguntou, os olhos brilhando.

— Tenho. Te conto mais tarde.

Embora gostasse do jovem barista, JD não tinha nenhuma intenção de contar nada a Mario. Se contasse, metade de Málaga ficaria sabendo em um piscar de olhos.

Quando chegou ao escritório, a chuva já tinha virado um temporal com jeito de que duraria o dia inteiro. Ela colocou o sanduíche na mesa de Nacho, tomou um gole do segundo cafezinho da manhã e ligou o computador.

Enquanto aguardava o arquivo abrir, pensou no que Jacobo tinha dito. Era surpreendente o quanto a escravidão estava difundida no século XXI. A maioria era de trabalhadores agrícolas ilegais da Europa Oriental ou escravos sexuais, mas também havia um grande mercado de escravos domésticos. 

Segundo Jacobo, este último costumava ser preenchido por mulheres jovens sequestradas ainda meninas e levadas a viver vidas terríveis, apanhando com frequência, sem permissão para saírem de casa, sem salário e sujeitas a abusos físico e sexual. Boa parte eram das Filipinas, mas,ocasionalmente, os compradores mostravam preferência por meninas ocidentais. Muitos questionamentos foram surgindo em sua cabeça.Torcia para que o vídeo a ajudasse a respondê-los.

Às nove horas, Linda chegou trazendo com ela a manhã tempestuosa. 

— Que dia desagradável. Parece que ainda estou em Manchester - reclamou, ao tirar o notebook da bolsa molhada respingando todo o chão. — Não se preocupe, vou limpar.

— Não falei nada - JD respondeu, observando Linda pegar o esfregão no armário de limpeza. — E não reclame da chuva.Os agricultores precisam dela. Tivemos um verão longo e seco.

— O verão parece ter sido há tanto tempo -ela encarou a Chefe e acrescentou: — Você está horrível. Noite longa, né?

— Obrigada! Tudo em nome do trabalho. 

— E aí, falou com o Jacobo?

— Sim. Tenho uma cópia do documentário, mas não tem nada de muita ajuda nele.

A porta se escancarou novamente, deixando entrar mais vento e chuva.

— Que manhã!- desabafou Nacho, quase derramando o copo de isopor com café que trazia, enquanto lutava para fechar a porta.

— Olha esses pés molhados - alertou Linda.

—Buenos días, para você também - Nacho debochou, largando o café. — Obrigado pelo bocadillo, JD. 

— Agora que estamos todos aqui, vamos ver o que descobrimos -pegou a pasta do caso e se direcionou à minúscula sala de reunião, sentou-se esperando Linda guardar o esfregão e pegar as anotações, e o técnico de TI organizar-se.

— E então - Nacho começou. — Valeu a pena?

— Caso esteja se referindo à noite passada, acho que não muito - JD respondeu. — Pode assistir mais tarde, se quiser, mas provavelmente não vale o seu tempo. Fala sobre escravos sexuais e trabalhadores agrícolas na Europa, e escravos domésticos das Filipinas e Oriente Médio. Não vejo como Julie se encaixaria em nada disso.

— Bem, podemos descartar os dois primeiros - comentou Linda.

— Tem certeza? Já sabemos se ela foi agredida sexualmente? - indagou Nacho.

— Encontrarei o Capitão Rodriguez daqui a pouco, e espero que possa me dizer o que descobriram na autópsia. 

Linda e Nacho trocaram sorrisos, mas não disseram nada. Esse era o problema de trabalhar numa agência de investigação, nada era privado.

— Bom, acho que seria mais provável ela ter sido uma escrava doméstica. Os jornais disseram que estava desnutrida e mal cuidada. Para mim isso não é compatível com uma prostituta infantil.

— É uma dedução um pouco fraca, Linda. Qualquer coisa pode ter acontecido com ela.

—Lembra-se daquele caso, de uns cinco ou seis anos atrás, de uma mulher jovem que teria saltado de uma varanda em Marbella e quebrado o pé? Acabou que ela estava sendo mantida em cárcere privado pela família. Os jornais disseram que ela era uma escrava doméstica. Seus donos eram Sauditas. Eu acho. Ou eram russos?

— Mas se Julie estivesse trabalhando na casa de alguém, certamente ela teria sido vista eventualmente por um vizinho ou visitante da casa. Se não antes, pelo menos depois, ao ouvirem sobre sua morte, alguém faria a conexão - concluiu Nacho.

— Até pode ser, mas até onde sei, ninguém confirmou ter visto Julie ou Sophie, desde o dia em que desapareceram. 

— E quanto a vocês dois? Descobriram alguma coisa?  - JD perguntou. Ela começava a sentir-se desesperada. Talvez devesse dizer à Beverley que não podiam ajudá-la.

— Tenho examinado os artigos de jornal que o pai trouxe. O assassinato não teve muita cobertura. Pelo menos não tanto quanto você gostaria - Linda respondeu. — Talvez porque aconteceu durante a Semana Santa.

—Dios mío, sei que tudo fecha durante essa semana, mas a morte de uma menina certamente justificaria uma exceção!- bradou Nacho.Ele não era grande fã de procissões religiosas. — Imagino que a Polícia Civil estava ocupada demais com sua própria Confraria para investigar direito, e os jornais estão repletos de fotos das procissões.

— Poderei verificar melhor isso quando encontrar com o Capitão.Quanto aos jornalistas, você deveria saber que publicam aquilo que mais vende jornais, e a Semana Santa é importantíssima em Málaga. Mas então, encontrou alguma coisa que possa ser útil, Linda?

— Não exatamente, pesquisei os arquivos online da imprensa e encontrei uma tonelada de artigos sobre a escravidão nos dias de hoje, e muitos outros terríveis sobre o tráfico de crianças. Há um artigo de junho de 2017, que fala sobre um casal de Cártama que foi preso por vender suas filhas como escravas sexuais.

— É o ano em que as meninas desapareceram.

— Precisamente. E no mesmo mês, uma menina de quatorze anos foi vendida pelos pais por cinco mil euros e uma van.

— Uma van?!- Nacho engasgou. — Quem diabos faria uma coisa dessas? Que tipo de pais são esses, pelo amor de Deus?!

— Pior que eles não são um caso isolado. Existe um volume considerável de artigos sobre escravidão infantil. Um deles afirma que são mais de um milhão de crianças vendidas para escravidão por ano, e algumas são vendidas mais de uma vez, sempre gerando lucro para os envolvidos.

— Não tenho dúvida, Linda, mas nada disso nos ajuda a encontrar Sophie - JD já soava irritada pela falta de progresso. A tarefa começava a parecer cada vez mais impossível. Talvez devesse mesmo dizer à Beverley que não podiam ajudar a encontrar sua filha.

— Possivelmente não, mas mostra que há muitas pessoas por aí dispostas a ganhar dinheiro com a miséria de uma criança - retrucou Linda. — E é tudo bem organizado. Será que seus amigos da polícia não podem nos ajudar com isso? Afinal, algumas dessas crianças desapareceram debaixo do nosso nariz, em Marbella, Fuengirola, Torremolinos. O que a polícia descobriu sobre elas?

— Desvendaram uma operação de tráfico humano comandado pela Máfia em Costa del Sol, em 2015 - Nacho adicionou.

— Ok! Ok! Você me convenceu. Há uma possibilidade de Julie e Sophie terem sido sequestradas. Admito. Mas você acha, honestamente, que temos recursos para enfrentar a Máfia, seja ela Russa ou não?

— Assim que tivermos mais informações, repassamos para a Polícia Civil - sugeriu Linda. 

JD podia ver que este caso estava perturbando sua assistente, a qual tinha duas filhas adolescentes, e temia que algo assim pudesse acontecer a uma delas.

— Entendo o que quer dizer, Linda. Agora, encontrou alguma coisa que especificamente ajude no nosso caso?

Linda encolheu os ombros largos e respondeu: 

— Bom, eu encontrei uma coisa. Em um dos jornais Ingleses tem uma entrevista com uma amiga próxima das meninas. Ela disse aos repórteres que Sophie e Julie planejavam encontrar com um menino que já conheciam. Falou que não era exatamente um namorado, apenas alguém que elas estavam a fim.

— Algum nome?

—Não, mas disse que ele era inglês.

— E o nome da amiga? A polícia a questionou?

— Ela se chama Sharon. E sim, a entrevistaram, bem como a todas as crianças do ano delas na escola, mas não encontraram nada.
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